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As parteiras tradicionais, geralmente, são as primeiras que recebem a notícia de uma nova gravidez na comunidade 
(BRASIL, 2016). Assim como, estabelecem um papel importante para a promoção à saúde por estarem próximas das 
gestantes e das famílias, na prestação de assistência à gestação e nascimentos em zonas rurais (PEREIRA, 2016). 
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Relatar a experiência de trabalho de campo desenvolvido em espaços de terreiros junto a duas parteiras tradicionais.

Trata-se de um relato de experiência, através de visita realizada à comunidade ribeirinha Cocalzinho e na 
comunidade quilombola Imbiral-Cabeça Branca pertencentes ao município de Pedro do Rosário – MA, pelo Núcleo 
de extensão e pesquisa com populações e comunidades Rurais, Negras quilombolas e Indígenas (NuRuNI) como 
parte de um projeto de pesquisa intitulado “Religiões de Matriz Africana: Terreiros como Espaço de Promoção de 
Saúde” financiado pela FAPEMA

Duas parteiras assistem as comunidades, as práticas de cuidados e os saberes tradicionais auxiliam as gestantes 
residentes. As duas moram nas comunidades e trabalham como parteiras há mais de 40 anos já participaram de 
treinamentos. A primeira, integrante da comunidade Cocalzinho, relata ter conduzido mais de 150 partos e que 
realiza cuidados como o banho, o chá e acompanha a gestante, a segunda parteira, integrante da comunidade 
Imbiral-Cabeça Branca, conta que começou como ajudante, e que não recorda quantos partos já realizou, afirma a 
importância de seu trabalho como suporte as gestantes devido à distância dos serviços de saúde da comunidade. 

O diálogo com os atores sociais das comunidades releva percepções sobre como se desvela a assistência nos 
espaços das comunidades tradicionais. Este relato apresenta a relevância do conhecimento sobre a narrativa das 
parteiras nessas comunidades, reconhecendo o seu papel frente às limitações ao acesso dessas populações aos 
serviços de saúde. 
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